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FESTA DA INVESTIDURA DE 
Mons. Alberto Rocha Martins 
É com verdadeiro alvoroço que a população barcelense, 

sobretudo da cidade e da paróquia de santa Maria Maior ( Ma. 
triz), se prepara para a grande festa da « consagração» do Rev.mo 
Snr. P e Alberto da Rocha Martins, D. Prior de Barcelos. 

Desde a pessoa mais representativa à de mais humilde con-
dição, todas estão a manifestar um extraordinário interesse pela 
solenidade a levar a efeito no dia 21 do próximo mês de Outu-
bro. Isso mesmo se comprova pelas inúmeras perguntas, verbais 
ou por escrito, sobre pormenores do programa a realizar. 

Embora já tenham sido tornadas públicas as suas linhas 
gerais, ele será dado a conhecer com todas as suas minúcias, 
na próxima semana, estando prevista para a próxima 2.a feira, 
dia 1 de Outubro, uma reunião com elementos da imprensa diá-
ria e não diária, afim de que, por toda a parte onde é conhecida 
e admirada a gigantesca obra apostólica, cultural e literária do 
exemplar sacerdote, escritor primoroso e abalizado mestre que é 
o P.' Alberto Rocha, chegue a notícia do acontecimento. 

Continuam a marcar-se presenças nas listas de subscrição 
para a oferta das insígnias, onde aparecem já muitos nomes, 
quer de pessoas abastadas quer de pessoas de reduzidas possí-
bjlidades económicas, tanto de paroquianos como de amigos ou 
simplesmente conhecidos, alguns de bem longe de Barcelos. 

Lembramos que essas listas se encontram em seis locais, 
a saber: Casa Correia e Cardoso, Casa Tomaz, Casa Eldofaril, 
Farmácia Oliveira, Secretaria do Hospital e Sapataria Cunha. 

Para o almoço, que vai realizar-se no Salão do Novo Quar-
tel dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, começaram já as 
inscrições, as quais terão de ser feitas, até ao dia 18 de Outu-
bro, na referida Sapataria Cunha, ali bem perto do Senhor da 
Cruz (Larga da Porta Nova). 

Como preparação da solene Festa, haverá, na Velha Cole-
giada ( Matriz) uma semana de conferências e não apenas um 
tríduo, como se disse no nosso último número. 

NOVA ESCOIA EM RIO COVO Sa ta EUGÉNIA 
No passado domingo, dia 23, 

foi inaugurada a nova Escola de 
Rio C o v o Santa Eugénia, fre-
guesia separada da cidade apenas 
pelo Rio Cávado, Sendo assim tão 
vizinha, impressiona vivamente o 
atraso em que tem vivido, sobre-
tudo no tocante a escolas e vias 
de comunicação. 

Felizmente que o edifício esco-
lar se ergue já, imponente e donai-
roso, com as suas oito salas, bons 
anexos e razoáveis recreios. Para 
a sua inauguração, ali esteve o Sr. 
Presidente da Câmara, Dr. João 
Baptista Machado, e, com ele, um 
dos seus braços direitos, o verea-
dor e vice-presidente Sr. João Casa 

ERMIDAS d0 CONCELHO D E BARCELOS 
Dos variados temas estudados 

para cada freguesia pelo Dr. Teo-
tónío da Fonseca em 0 Concelho 
de Barcelos, um de muito mérito 
é o das devoções com capela 
própria, fora das de cada igreja 
paroquial. Alistei essas capelas 
das nossas 89 freguesias, o que 
me sugeriu este apontamento. 
Tais devoções abarcam uns 71 
títulos, não contando com aque-
las que já em 1929 ou 1937, os 
8 anos que o Autor levou a es-
crever a obra citada, tinham as 
capelas arruinadas, abandonadas 
ou profanadas. P, também possí-
vel que desde então alguma ca-
pela desaparecesse. 

DO SOPÉ DO FACHO 

As Eleéç ões e os RC%_ Pon5ãVeis 
Vêm ai as Eleições. 0 Senhor 

Presidente da República dissolveu 
a Assembleia e marcou o dia 2 
de Dezembro próximo para a rea-
lização das eleições, a fim de apu-
rar quem vão ser os candidatos a 
deputados para a nova Assembleia 
Nacional. 
Embora essa Assembleia tenha 

assento e mandato apenas por um 
ano, aproximadamente, é impor-
tante reflectir que a Assembleia 
dissolvida, foi-o, não chegando ao 
fim do seu mandato por incompe-
tência de alguns dos homens que 
a constituíam, Incompetentes sim, 
porque o povo não os soube esco-
lher, E não soube escolher, por-
que, paraleisso, o povo não estava 
preparado— 
Mas é importante reflectir que 

se o nosso Povo desconhecia o 
valor na escolha dos homens que 
haviam de governar este País, 
hoje, todos os homens conscien-
tes levaram já a lição bastante 
que o passado lhes tem dado, para 
abrirem os olhos e olharem p'rá 
frente sabendo quanto nos tem 
custado essa imprudência e essa 
abstenção. 
É preciso que o Povo reflita no 

acto tão sério e tão importante 

que se vai realizar e na obrigação 
que todo o bom Português tem de 
colaborar, de se decidir, para que 
não volte a acontecer o que acon-
teceu no passado que tão caro 
tem custado ao Povo Português, 
E, dessa culpa, podemos res-

ponsabilizar, em primeiro lugar os 
católicos e os responsáveis que 
estão à sua frente, por não terem 
esclarecido o seu povo devida-
mente, porque muitos, e foram 
muitos, abstiveram-se do voto, por 

ígnorarem a sua falta e o seu valor. 
B preciso que isso não volte a 

acontecer; é preciso que essa fal-
ta não volte a repetir-se, 

Os responsáveis que estão à 
frente do Povo que são católicos 
e querem continuar a ser, sem res-
trições nem pejas, têm obrígação 
e obrigação directa, perante -o 
Povo que lhes está confiado, de 
o orientar sem medo nem respei-

(Continua na página 4) 

FRAGOSO -- SETEIVURO DE 1979 
Comemorou-se o LentenárYo de uma 

habitante desta Freguesia 

Na passada 4.a feira, dia 12 deste mês, 
o povo desta freguesia festejou, muito 
condignamente, o centenário do nascí. 
mento da Senhora Florinds Ferreira. 
moradora no lugar da Breia, nascida 
precisamente no dia 12 de Setembro 
de 1879. 
É uma linda idade, sem dúvida, de 

autêntica macróbia, que poucos conse-
guem atingir. 
Temos ainda nesta freguesia vários 

nonagenários, já a puxar para muito 
perto dos 100 ºnos, mas só Deus sabe 

GRUPO CORAL DA LAMA  1 NA TELEVISAO 

Depois de contínuos sucessos que o Grupo Coral da Lama 
(Barcelos) tem alcançado em recitais e em « Encontros de Coros> 
chegou agora o honroso convite da Direcção da Rádio Televisão Por-
tuguesa, para que a missa celebrada no próximo domingo, dia 30, na 
abertura da T,V, seja cantada por este brilhante conjunto coral, que, 
sob a eficiente regência do Rev,° Padre Armando Guimarães, contará 
de certeza mais um êxito. 

Não deixem pois de sintonizar a T. V. Canal-1, na missa do-
minical do próximo domingo, 30 do corrente. 

se lá chegarão, embora alguns deles já 
muito perto dessa meta. 

Como se tratava de um acontecimen-
to, raro entre nós, lembrou-se uma co-
missão de amigos e vizinhos da nossa 
centenária não deixar passar em claro 
essa data, e se bem imaginou essa feliz 
iniciativa, melhor a pôs em prática. 

Era essa comissão constituída pelos 
S n rs. Arlindo e Leouel V ilachã, do 
mesmo lugar da Breia, dos Snrs. Albi-
no t omás e Manuel Dias Martins (Vi-
las), do lugar da Ponte e ainda de ou-
tros que também colaboraram. 

Para isso, resolveu organizar um pro-
grama festivo adequado às circunstán-
cias, que a nossa gente de bom grado 
aceitou e a que aderiu com a sua gene-
rosa assistência. 

E, no cumprimento desse programo, 
assim decorreu a 2.a metade da tarde 
desse dia. Pelas 17 horas, houve, na 
Igreja paroquial, uma missa concelebra-
da pelos Revs. P.e Augusto Vilachi, 
P.e Manuel Martins de Sá, nosso Páro-
co, e ainda pelo P.e Joaquim Beirão, 
também antigo Pároco de Fragoso. 

O acto litúrgico teve a colaboração 
de um numeroso grupo de cantores e 
cantoras, que muito enriqueceu e abri-

(Coatinua na quarta página) 

Curiosa a distribuição em 71 
títulos: 32 reterem-se à Mãe de 
Deus, a saber: Senhora da Puri-
ficação, da Salvação, dos Aflitos, 
da Guia, da Boa Morte, do Socor-
ro, do Leite, da Conceição (a mais 

--- — POR   

Dr, Francisco de Almeida 

frequente) , da Agonia, etc . . 
Numa, venera-se um anjo: S. Mi-
guel; numa outra (uma só), o Es-
pírito Santo; uma do Coração de 
Jesus, devoção recente; noutra 
(uma só), o Bom Jesus; há uma 
(só uma) da Sagrada Família (Je-
sus, Maria e José). E dos santos 
temos 18 capelas de santos ho-
mens e 11 de santas, mulheres. 

Tais santos são Amaro, Lou-
renço, Sebastião, António, Antão, 
João, Bento, Frutuoso, Francisco 
de Assis, Tiago, etc.. E elas: 
Santa Comba, Apolónia, Luzia, 
Teresinha, Catarina, Ana, Marga-
rida e outras. 

(Continua na página 4) 

Nova; muitas autoridades distri-
tais, concelhias e paroquais, tendo 
provocado, muito justamente, um 
ambiente de festa rija a que não 
faltaram os foguetes, ornamenta-
ções, exibição do rancho infantil 
da freguesia e uma solene sessão, 
em estrado ao ar livre, perante 
muitas centenas de pessoas que ali 
se congregaram para festejar o 
acontecimento 

Após a bênção do magnífico 
edifício, a que procedeu o Rev.e 
Pároco, Sr. P e José Ferreira, usa-
ram da palavra em breves mas 
inflamados discursos entre outros, 
o Sr. Presidente da junta e o Pá-
roco que saudaram os presentes e 
agradeceram a concretização da 
nova escola, cuja necessidade tanto 
se fazia sentir. O Sr. Presidente da 
Câmara falou, por fim, e, além de 
tecer judiciosas considerações a 
propósito, referiu também que, 
muito brevemente, vai ser satisfei-
ta uma outra premente aspiração 
da freguesia, que é o alargamento 
e devido arranjo da estrada, pois a 
que existe é um atraso de vida, 
não passando de um fraquíssimo 
caminho onde mal podem circular 
automóveis, sobretudo no inverno. 

Finalmente, foi servido um fino 
copo de água a todos os convida-
d o s , havendo, a terminar, um 
abundante lanche, em que partici-
param as crianças e toda a popu-
lação local. 

«O Barcelenses agradece a ama-
bilidade do convite e as atenções 
de que foi alvo, na pessoa do seu 
Director. 

D íD [l'i' R"' í V A 
.1 

por Alvaro Correia. 

A mais bela das belas e a mais 
sublime de todas. Em sentido 
oposto, encontramos o catálogo da 
mentira, do ódio e da perseguição, 
compilado pelo socialismo mar-
xista, «Deixo-vos um Mandamento 
Novo»: « Amai-vos como Eu vos 
amo e eternamente vos amarei». 
0 Cristão e o Católico, não pode 
ser socialista marxista. Assisti-
mos aos mais abertos atrevimen-
tos, dos < peixinhos vermelhos em 
pia de, de água bentas que nave-
gam na zscala aproguessista» da 
tal esquerda, que quase tudo nos 
levou e se prepara para levar o 
pouco que nos resta. Ser-se Cris-
tão e Católico, é tomar consciên-
cia da grande responsabilidade 

que lhe cabe na hora presente. 
2 também o acordar para as pró-
ximas batalhas eleitoráis, às quais 
terá de ser dado o máximo esfor-
ço, a máxima unidade e a ` mais 
justa compreensão dos deveres a 
cumprir. A nossa doutrina Cristã 
encontra-se, desde longos tempos, 
sèriamente ameaçada e, nos nos-
sos dias, sobretudo, desde o ter-
rível plano diabólico, realizado 
entre Hitler e Estalfne, aos sínis-
tros assaltos, massacres, violên-
cias e perseguições, desencadea- 
das pelo socialismo marxista, no 
qual navegam os tais c,peíxinhos } 
vermelhos ,, com ou sem água 

(Continua na página 4) 

EM MEMÓRIA RR RR. A'NIRAL ARROJO 
0 senfimento da gratidão constitui uma das mais nobres mani-

festações da alma humana, e nada pode haver tão afrontosa para a 
memória dos que em vida lutaram pelo bem, como serem votados ao 
esquecimento, 

A gratidão manifestada, como preito de homenagem e de reco-
nhecimento póstumo, dignifica as pessoas, Só não sabe ser grato o 
indivíduo de sensibilidade embotada ou de deficiente formação moral 
e pouco educado nos princípios de civismo, 

Isto vem a propósito da gratidão prestada ao Fundador da 
APACI, Associação de Pais e Amigos das Crianças Inadaptadas, à 
qual devemos dar continuidade, pelo valor da obra, que a todos diz 
respeito, Dr. Aníbal Rodrigues de Araújo, na passada quarta-feira, 

(Continua na 4.5 página) 



PÁGINA 2 
O BARCELENSE 

FRAGOSO Aliança Francesa José Paulino da Silva & C.&; l.d° 
Comemorou-se o Centenário de 
uma habitante desta Fregnesáa 

Pelo fim da tarde, no airoso par-
que, em frente ao estabelecimento 
comercial do Sr. Leonel Vila-Chã, 
também seu vizinho, decorreu um 
muito concorrido PÔR DE SOL, 
onde não faltaram o saboroso vi-
nho verde, doce e outras iguarias, 
que toda a assistência muito apre-
ciou, terminando com o clássico 
bolo que, apesar das suas dimen-
sões, teve de ser partido em pe-
queninos, para poder ser apalada. 
do por toda a assistência de pes-
soas adultas e até de muitas de 
pequeno porte... 
Na altura própria, o nosso Rev ° 

Pároco dirigiu a todos os presen-
tes, e entre os quais se encontrava 
também a nossa centenária, o seu 
apreciado brinde em que fez so-
bressair as suas virtudes cristãs e 
outras qualidades pessoais e fami-
liares de que dá bom testemunho 
o bom povo desta freguesia, que 
bem as conhece e admira. Por isso 
é que este aqui se encontra reunido 
e tem acompanhado o desenrolar 
de toda a manifestação. 

Foram declamados alguns ver-
sos, da autoria de uma simpática 
mocinha, e lida uma poesia apro-
priada do Sr. Padre Beirão a que 
àqueles e a esta a assembleia não 
regateou os seus aplausos. 
Um Conjunto de Carvoeiro, em 

tribuna apropriada, também com 
as suas violas e guitarras muito 
animou toda a assistência, dando-
-lhe mais brilho e colorido. Tam-
bém foi muito apreciado. 

Os diversos e principais episó-
dios desta jornada foram filmados 
por uma equipa da RTP, que fo-
ram exibidos, na tarde do dia se-

( conclusão da 4.a página) 

guinte, durante alguns momentos, 
como é costume. 
Não posso nem devo fechar esta 

notícia sem um generoso e aberto 
elogio a toda a Comissão promo-
tora de todas estas manifestações 
pelo lindo e belo gesto que teve, 
pelo programa que idealizou e 
cumpriu, não sem poucos traba-
lhos e canseiras, que tudo isto acar-
reta a quem se mete nelas, sem 
qualquer outro interesse que não 
seja o de trazer para o domínio 
público as virtudes domésticas de 
tuma vida quase oculta ou semi-
apagada mas que o perfazer dos 
seus cem anos fez até certo ponto 
explodir e despertar nos seus con-
terrâneos uma maré alta de júbilo 
e de espírito de fraternidade que 
a todos congraçou numa manifesta-
ção que também todos acharam bem 
merecida, e que, por isso mesmo, 
a acompanharam, desde o princí-
pio até ao fim, tratando-se aliás 
de um dia de trabalho. 

Por último, uma última palavra 
devida ao povo desta freguesia 
pois que deu uma excelente prova 
de que a palavra CIVISMO ainda 
vale alguma coisa. 

João Gomes Beirão 

Trespasse 
Com licença de Casa de Pasto 

boas condições 
Passa-se por motivo de ausência 

+++ 

Telefone 81287 

BARCELOS 

LOTES— VENDE -M..- SE 
Em Vila Frescainha S. Pedro — Lugar da Adega 

—LOTEAMENTO COM 6 FRACÇÕES— 
optimamente localizados com vistas panorâmicas 

DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA A CADA UM DOS LOTES 

Trata: PAULO PEREIRA 
Telefones: 

Residência 8 2 6 5 4 

Escritório 8 2 1 1 5 

Notariado Português 

Certidão Warrafira 

Sebastião Marques Antunes, li-
cenciado em Direito ,e notário do 

Cartório Notarial do Concelho de 
Penalva do Castelo: 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que, por escritura des-
ta data, lavrada, neste Cartório, de 
folhas noventa e sete, a noventa 
e nove, verso, do livro de notas 
para escrituras diversas, número 
B-TRINTA E DOIS, foi elevado 
o capital da sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade li-
mitada, denominada «NORTELHA-
-TELHAS E ARTEFACTOS DE 
CIMENTO DO NORTE, LIMI-
TADA», com sede na freguesia de 
Barqueiros, concelho de Barcelos, 
de mil e quatrocentos contos para 
cinco mil e seiscentos contos, cujo 
aumento de quatro mil e duzentos 
contos foi subscrito em dinheiro 
já entrado na caixa social pelos 
sócios António Acácio da Nova 
Cunha e Costa, António Monteiro, 
José Clemente Tavares da Rocha, 
Manuel Monteiro e Rogério Mon-
teiro, cada um deles com seiscen-
tos mil escudos, e com a entrada 
da três novos sócios para a socie-
dade, a saber, Rui Manuel Ramos 
Monteiro, solteiro, maior, residen-
te em Lisboa, José Manuel Pinto 
Tavares da Rocha, solteiro, resi-
dente no Porto, e Marina Isabel 
Pinto Tavares da Rocha Oliveira, 
casada, residente no Porto cada um 
deles com uma quota de quatro-
centos mil escudos. 

Pela mesma escritura foi altera-
do o artigo terceiro do pacto social, 
que passou a * ter a seguinte nova 
redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
subscrito em dinheiro, é de cinco 
mil e seiscentos contos e dele per-

VENDE-SE 

TERRENO com 3.000m2 

em Vila Frescainha S. Pedro 

Telefone 8 3 0 7 2 

—a partir das 20 horas— 

CASA DE SANTA MARIA 
Jardim Infantil 
Largo Dr. José Novais, 34 

TELEFONE 82383 

• 

Reabriu em 3 de Setembro 

TERRENO 

M 

Vende-se um lote com 375 m, 
dentro do plano de construção, 
a 50 m da Estrada Nacional, em 
V. F. S. Pedro. 

+++ 
Falar com: 

ANTÓNIO FALCÃO DA COSTA 

na mesma freguesia 

tence uma quota de oitocentos mil 
escudos a cada um dos sócios An-
tónio Acácio da Nova Cunha e 
Costa, António Monteiro, José Cle-
mente Tavares da Rocha, Manuel 
Monteiro e Rogério Monteiro e 
uma quota de quatrocentos contos 
a cada um dos sócios José Manuel 
Pinto Tavares da Rocha, Marina 
Isabel Pinto Tavares da Rocha Oli-
veira, Rui Manuel Ramos Montei-
ro e Victor Aureliano de Oliveira 
Medina. 

Está conforme. 

Penalva Vo Castelo, 28 de Agos-
to ide 1979. 

O NOTÃRIO 
Sebastião Marques Antunes 

Salão TOFIOE—Salão Príncipe 

Cabeleireiros de Senhoras 
Por convite, seguiram para Ate-

nas, Roma e Paris os Cabeleireiros 
de Senhoras desta cidade, Senho-
res António Fins e Carlos Alberto 
Fins, que, durante 12 dias, vão 
assistir ao Campeonato da Euro-
pa, Festivais Internacionais; nova 
linha de corte e Penteados e ao 
campeonato do mundo que se rea-
liza em Paris. 

Desejamos-lhes uma óptima via-
gem e que regressem com uma 
ainda maior bagagem de conheci-
mentos, para que a nossa Terra 
possa ocupar um lugar entre as 
primeiras, no sector de cabeleireiro. 

Comandante António Costa 
Com sua dedicada esposa, Ex.ma 

Sr.a D. Berta Costa, encontra-se na 
sua linda casa de São João de Vila 
Boa, o nosso querido Director-
-Adjunto Ex.mo Sr. António José 
de Sousa Costa, prestigioso 1.1> Co-
mandante dos nossos briosos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 

Manuel da Cruz Fernandes 
Hoje, dia 29 do corrente, está 

em festa este nosso bom amigo 
barcelense, radicado em Lisboa, 
pois está de parabéns porque passa 

mais um aniversário natalício. 
Que esta data se repita por mui-

tas mais vezes na companhia de 
sua Ex.ma Esposa, Filhas, Genros, 
netinhos e demais familiares. 

Daqui lhe endereçamos um gran-
de abraço ad multos annos. 

,fiiiiino cPereira 
Embora um pouco mais tarde, 

não queremos deixar de relembrar 
o aniversário natalício comemora-
do em 20 de Setembro, deste nosso 
grande amigo e antigo amigo. Que 
este dia fosse festejado com muita 
satisfação junto de sua ilustre Es-
posa, Filhos, Netinhos e restante 
Família, são as nossas saudações 
sinceras. 
Também agradecemos os cum-

primentos apresentados nesta Re-
dacção. 

Comandante Manuel Primo 
de Brito limpo Serra 
Acompanhado de sua distinta 

Esposa, esteve em Barcelos este 
nosso muito ilustre Amigo e pres-
timoso Comandante da Marinha de 
Guerra Portuguesa. 
Os nossos agradecimentos a Suas 

Excelências pelos generosos cum-
primentos apresentados na nossa 
Redacção. 

António Alberto Dirá ida Arantea 
Acompanhado de sua Esposa, já 

regressou do Algarve, onde passou 
mercidas férias, aquele nosso ami-
go e proprietário dos SUPERMER-
CADOS — CASA DO CAFÉ E 
TORRE AMPAL. 
Os nossos cumprimentos. 

Eng.° Manuel Cardoso Ferreira 
Para visitar seus ilustre familia-

res, esteve em casa de seu extremo-
so e querido pai, Ex.mo Sr. João 
Luís Ferreira, conceituado indus-
trial na nossa Praça, este nosso 
bom amigo, distinto Eng °, em Lis-
boa. 

Tivemos o grato prazer e a hon-
ra de o cumprimentar. 

A Aliança Francesa que na nos-
sa cidade funciona já há uns anos 
como secção ligada à Aliança de 
Braga, acaba por se tornar inde-
pendente, mercê dos bons resulta-
dos que tem vindo a obter, desde 
a sua criação em Barcelos. Na rea-
lidade é consolador saber de que 
sendo as frequências anuais de 
mais de uma centena de alunos, 
as percentagens de aproveitamento 
nos exames vem sendo superiores 
a noventa por cento. 
No próximo ano lectivo, a 

Aliança terá ao seu serviço um 
Corpo Docente com professores al-
tamente especializados. As aulas 
terão início em Outubro e as ins-
crições estão abertas desde o dia 
17 do corrente mês. Os testes de 
admissão para os alunos que já 
tenham conhecimento da língua 
francesa, efectuam-se nos pamei-
ros dias de Outubro, no Exter-
nato D. António Barroso, no Largo 
José Novais. 
As aulas serão distribuídas para 

alunos do primeiro ao sétimo ano 
e os finalistas terão ácesso a colo-

Carios de Jesus Alves Macedo 
Tem o seu anivresário natalício 

em 29 deste mês, este nosso esti-
mado assinante. 

Por tal acontecimento desejamos-
-lhe que continue a fazer muitos 
mais anos junto de quantos lhe 
são queridos, são as nossas since-
ras saudações. 

CERTIFICO, narrativamente, 
que, por escritura de 10 de Abril 
do ano corrente, exarada a fl. 11 
do livro de notas para escrituras 
diversas ri.'  73-D do 1.0 Cartório 
da Secretaria Notarial de Braga, 
a cargo do notário licenciado Ar-
naldo António Caldas Pereira, José 
Paulino da Silva, casado, natural 
da freguesia de Pedra Furada, con-
celho de Barcelos, onde reside, dei-
xou de fazer parte da sociedade 
comercial por quotas sob a firma 
em epígrafe, com sede no lugar de 
Figueiras, freguesia de S. Julião do 
Freixo, concelho de Ponte de Lima, 
tendo autorizado a continuação da 
firma com o seu nome. 

Está conforme. 

Secretaria Notarial de Braga, 9 
de Agosto ,de ,1979. 

O AIUDANTE 
José da Costa Fernandes 

cações em estabelecimentos de en-
sino secundário, uma vez que lhes 
será concedido o bacharelato. 

Vendem-se 

Dois reboques para automó-
veis, em bom estado, motor 
eléctrico, tulhas, arcos para 
pipas, etc. 

Ver e tratar na Quinta do Aldão, 
Lugar do Aldão— V. F. S. Martinho 

telefone 82692 — BARCELOS. 

S6•CR•T4RIA► NmTAO1•E DE BARCELOS 

Pausaria Mecânic a de Pedra furada, Limitada 
CERTIFICO . para efeitos de 

publicação que, por escritura de 
31 de julho de 1979, lavrada de 
folhas 52 a folhas 54, do livro de 
notas para escrituas diversas nú-
mero C-40, do Primeiro Cartório, 
desta Secretaria, a cargo do notá-
rio Doutor Vítor António Marques 
Júnior, foi constituída uma socie-
dade comercial por quotas de. res-
ponsabilidade limitada entre MA-
NUEL DE OLIVEIRA FERREI-
RA, casado, residente no lugar de 
Chouselas, freguesia de Pedra Fu-
rada, deste concelho de Barcelos, 
donde é natural; JOAQUIM FER-
REIRA TORRES, casado, natural 
da referida freguesia de Pedra Fu-
rada, e nela residente no lugar de 
Chouselas; ALBINO FERREIRA 
DE SOUSA, casado, natural da 
referida freguesia de Pedra Furada, 
e nela residente no lugar de Real; 
e, CARLOS FERREIRA DA SIL-
VA, solteiro, maior, residente no 
lugar de Chouselas, mencionada 
freguesia de Pedra Furada; donde 
é natural, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos artigos 
seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a denomi-
nação «PAUSARIA MECÃNICA 
DE PEDRA FURADA, LIMITA-
DA», tem a sua sede no lugar de 
Chouselas, freguesia de Pedra Fu-
rada, concelho de Barcelos, sendo 
a sua duração por tempo indeter-
minado e contando-se o seu início 
a partir de hoje; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o exer-
cício da indústria e comércio de 
paus de madeira para calçado ou 
o de qualquer outro ramo de acti-
vidade industrial ou comercial que 
a sociedade resolva explorar e seja 
permitido por lei; 

TERCEIRO 

O capital social, integralmente 
realizado em dinheiro, é de duzen-
tos mil escudos, dividido em qua-
tro quotas de cinquenta mil escu-
dos cada, pertencendo uma a cada 
um dos sócios, Manuel de Oliveira 
Ferreira, Joaquim Ferreira Torres, 
Albino Ferreira de Sousa e Carlos 
Ferreira da Silva; 

QUARTO 

Não serão exigíveis prestações 
suplementares. Todavia os sócios 
poderão fazer à sociedade os su-
primentos de que ela carecer, os 
quais vencerão ou não juro, con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral; 

QUINTO 
UM — A gerência da socieda-

de, remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia geral, 
pertence a todos os sócios, que 
desde já ficam nomeados gerentes, 
com dispensa de caução; 
DOIS — Para obrigar e repre-

sentar a sociedade em quaisquer 
actos e contratos, e em juizo e fora 
dele activa e passivamente, é ne-
cessário a assinatura conjunta de 
dois sócios-gerentes. Porém, nos 
actos de mero expediente, bastará 
a assinatura de qualquer dos só-
cios-gerentes; 

SEXTO 

UM — É expressamente proibi-
do aos sócios-gerentes assinarem 
em nome da sociedade quaisquer 
actos e contratos que digam respei-
to a negócios estranhos à mesma, 
tais como letras de favor, fianças, 
abonações ou assumir qualquer 
obrigação ou responsabilidade 
alheia aos interesses da sociedade; 
DOIS — O gerente que infringir 

o disposto no número anterior, res-
ponderá por perdas e danos pe-
rante a sociedade; 

SÉTIMO 

A cessão de quotas, no todo ou 
em parte, é livre entre os sócios. 
Porém a cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento dos 
sócios não cedentes que terão di-
reito de preferência; 

OITAVO 

No caso de falecimento ou in-
terdição de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará com os so-
brevivos ou capazes e o represen-
tante do interdito ou os herdeiros 
do falecido representados por um 
escolhido de entre eles, enquanto 
a quota se mantiver indivisa; 

NONO 

As assembleias gerais, quando a 
lei não exija outras formalidades, 
serão convocadas por cartas regis-
tadas dirigidas a cada um dos só-
cios com a antecedência mínima 
de oito dias; e, 

DÉCIMO 

No caso de dissolução da socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários. Porém, se algum deles 
quizer ficar com os haveres so-
ciais, serão estes licitados entre os 
sócios e adjudicados àquele que 
melhores vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o original, na 
parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
trinta e;um Ide Julho ¡de anil nove-
centos ,e setenta è .nove. 

O Ajudante 
Alberto Pereira de Azevedo 
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Santa Casa da Misericórdia de Barcelos 
CONVOCATÓRIA 

Convoco todos os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos, para uma Assembleia Geral Extraordinária, a realizar 
no dia 7 de Outubro próximo, pelas 10,30 horas no Salão Nobre 
da Instituição, com o único ponto de ordem de trabalhosa 

a) — Resoluçdo a tomar sobre o futuro a dar d Cerca do Hospital. 

b) — Venda da Cerca ao Municiplo, e apreciação do valor atrl 
buído pela peritagem. 

e) — Destino a dar aos valores econdmlcos sonseguides por essa 
venda, e doutros, como a venda das casas do Bairro, 

— Novo Centro de Asslsténcia d Terceira Idade. 

Se na data e hora marcadas não estiver presente a maioria dos 
Irmãos, a Assembleia terá lugar, passada meia,hora, com o númerf* 
dos presentes, 

Barcelos, 23 de Setembro de 1979 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Armando Pereira do Vale Miranda (Dr.) 

COM PARQUE PRIVATIVO 

RESTAURANTE, SNACK BAR E CAFÉ 

CENTRO AM È R I C A 
  DE   

ANTÓNIO MARTINS 

PRATOS ESPECIALIZADOS; 

Bife à Centro América 
Bacalhau à Centro América 

Bacalhau Assado na Brasa 

Deliciosas Papas de Sarrabulho e 
Churrascaria 

Lugar de Serrões — VILA NOVA DE FAMALICÃO 

AUTO-ZENDE 
— Da— 

BENTO 6 PEIXOTO, Laja 

C~vo 25 de Abrf7 — Bi000 l 

raia(. 83081 1dARCBLOs 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GA LANiTIA) 

MINI 1000—S IB 
AUSTIN Sherpa 240 Diesel 
PEUGEOT 504 mista diesel 
FIAT 127-3 portas 

FORD Transit—Feschada—D. 
FIAT 128-2 portas 
t » 124—comercial 

a » 8S0-sport 
a » 128-2 portas 
FIAT 850-especial 
IRENAULT 41, 
MINI 1000 
MINI Clubman 1000 

TOYOT 1200-2 portas 
PEUGEOT 404 

VOLKSWAGEN 1300 
HONDA S 800 Coap! 

AUTO-ZENDE 

1979 

1978 
1977 
1976 

1975 

1974 
1971 
1971 

1970 

1970 
1973 
1973 

1971 
1971 
1970 
1969 

1968 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 

CHENOP 

A S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 
servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voa e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de canoa desesperados, sem remédio, 
intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática, eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer ajuda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
que eu possa bendizer a Deus convos-

co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Jadas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. 

Rezar três Pai nossos, e Avé-Mariasa 
Glórias. Fazer durante 9 dias ecomun-
gar se puder. 

Agradeço a graça recebida 

F. C. A. 

Vende-se 
Rés-do-chão e primeiro Andar, 

na antiga Rua Patre Leite Mo. 
rais, N.O 0—A, na Póvoa de Var-
zim. Para informaçaeºt o Telef 
85183, com António Fernandes 
da Silva — Lugar do Outeiro— 
Cristelo— Barcelos. 

LOTEAMENTO 
URBANIZADO, com Alvará 
5/77 na freguesia da Várzea, 
junto à Estrada Nacional— 
Barcelos—Braga, VENDE-SE 
LOTES para construção. 

Falar com José Dias Alves, 
pelo telef 82427, hora de expe-
diente ou 53153 depois das 18 
horas. 

TRACTOR 
VENDE-SE DEUTZ, em estado 
de novo. Para informações, fa-
lar com Moisés da Silva Rama-
lho no -Lugar do Outeiro—Pere-
lhal—Barcelos. 

Vende-se - U V AS 
A PESO, próximo da Estrada 

Nacional. Em Boriz—Barcelos. 
Telefone 88180 Telefonar sem-

pre depois das 19 horas. Zulmi- 
ra Pereira Simões, Próximo do 
Roque. 

Vende - se 
UVAS tintas o americanas. na 

ramada, na freguesia de Pereira 
e Alvelos, em pequena ou gran-
de quantidade, 

Informa João Fernandes de 
Figueiredo, no Lugar da Brasie-
Ia—Pereira— Barcelos. 

Carlos Esteves 

MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 
1.o Andar—Frente—Sala 5 

Telef. 83656 BARCELOS 

LEIA E DIVULGUE 

0 BARCELENSE 

.Aniversário 
No passado dia 25, festejou o 

seu treteiro aniversário natalfeio 
a menina Editt Andreia Durães 
Sousa, neta materna do Sr. Ma. 
nuel Rodrigues Durães. assinan. 
te deste Jornal e de sua esposa 
D Maria Glória Pedras Faria. 

Electricidade de Portugal 

EMPRESA PCBLICA 

Zona de Distribuição Amial 

ANGIâ NCIA de BARCELOS 

Aviso 

Avisam-se os senhores consu-
midores de electricidade de que 
proceder-se-á no próximo Do-
mingo, dia 30, das 9 às 15 horas, 
à interrupção de corrente n o 
Posto de Transformação n.o 60 
(CARVALHAL, MEDROS, e 
GILMONDE). 

Os senhores consumidores de-
vem considerar as instalações em 
carga, a fim de evitar acidentes. 

Barcelos, 24 de Setembro de 
1979. 

s0 Barcelense» N.' 3540 de 29-9-1979 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

Anúncio 
2.e publicação 

Pela 2.a Secção do 2.0 Juizo da 
comarca de Barcelos, correm 
éditos de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação des-
te anúncio, citando os credores 
desconhecidos da executada 
«Braga & Moreira, L.da», com 
sede na freguesia de Lijó, desta 
comarca, para no prazo de dez 
dias, posterior àquele dos éditos, 
reclamarem o pagamento de seus 
créditos pelo produto dos bens 
penhorados, sobre que tenham 
garantia real, na execução mo-
vida pelo Banco Português do 
Atlântico. 

Barcelos, 11 de junho de 1979 

O Juiz de Direito, 
(os) Luciano Crua 

O Escrivão de direito, 

R) Manuel António Sarmento 

Joaquim Vilas Boas 
MÉDICO 

Consultório—TORRE AMPAL 

1.o Andar—Frente—Sala 5 
Telef. 88656 BARCELOS 

Vende-se 
CASA, rés-do-chão e primeiro 

andar com garagem, devoluta. 
Acabada de construir. 

Informa Irmãos Barreto, L,de 
Telefone 85247—Vila Seca 

BARCELOS 

Vende - se 
FURGONETE RENAULT 4L, 
Estado geral bom. 50.000$00 

Informa; SOREMES, L.da, junto 
ao Círculo Católico—Teif. 81039 

FOTO &ampaic 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 

a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Talf. 83541 

O 

0 

AGORA61686 
Todos os dias, Domingos e Feriados 

• ABERTAS das 10 às 24 HORAS 

• Faça todas as suas compras 

visir F: 

(.T E gPk[ 
NA .AVENIDA DA ESTAÇÃO 

R.A ÁN eJEZ os 

IÁ  

CASA 

VENDE-SE 

Vende-se casa com frente para a Rua D. Antónío Barroso n.'s 
70174 e Largo Barjona de Freitas, 

Aceitam-se propostas, Respostas para Rua de Goa, 17-1.e Dt. 
Linda-a- Velha ou pelo telefone 2190427 ( indicativo de Lisboa) 
depois das 20 horas. 

BOM NEGÓCIO EM VIANA 

CASA DE PASTO c/habitação e anexos excelente 
perspectiva de ampliação 

Local previlegiado — URGENTE. 

MOTIVO DE RETIRADA — Telef. 25735 

ARMAZÉM—ALUGA-SE 

No loteamento Alcaides de Faria, na Freguesia 

de Arcozelo. 

Trata a Firma SOPROJECTOS na Rua D. António 

Barroso 13S--1.a Telf. 83051, nesta cidade. 

Farmácia de Serviço Oração ao Divino 
Hoje, Sábado 

Amanhã, Domingo 
A "rllnha Farmácia 

Central 

PRECISA-SE 
APARTA MEETO OU MORADIA 
para casal, no centro ou arredores 

Urgente. Contartar —Armando 
Telef. 83542 

PREÇISA-SE 
ELECTRICISTA com prática de 
Instalações Electricas. Dá-se pre-
ferencía a quem tenha conheci-
mento de Picheleiro. 

Informa o telef. 83647 

Pinheiros 
A Quinta da Torre vende 309, 

nas bouças da Cova e das Areias, 
freguesia de Rio Covo—Santa Eu-
génia—Barcelos. 

Vende-se 
TRÊS CUBAS em cimento, 

Tratar clAntónio Matos. 
Mereces— Vila Cova—Barcelos 

Augusto Leitão 

ADVOGADO 

CONSULTÓRIO; 

Largo José Novais 16-1.o 
( Largo dos Bombeiros) 

C. P. — 47 5 0 BARCELOS 

Telef, 83426 ou 83615 I 

Espírito Santo 
Divino Espírito Ssnto. Vós que 

me esclareceis tudo, iluminais to. 
dos os meua caminhos pºrº que eu 
atinja q felicidade. Vós que me 
concedeis o sub!ltne dom de per-
doar e eaquecer ea ofensas, até o 
raal que me tenham feito, Vós que: 
estais comigo em todos oº inataa 
tez, eu quero, humildemente 2gra. 
ctecwt por tudo o que sou, pot 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
Te<z reais s minhp esperança de um 
diz merecer e; poder juntar-me,. o 
Vós e trados or --seuº 1.mão: oa 
he:P-éeua glória & p_aa, 

Obrigs•io tn9ia uma vez. (A pGK• 

soa dev". 4 faz.r esta oraç§c  tréa dias ReguM0!w. si por 
m d.2e* o o 

dida, e dr=nrr:, ac trAS dias teç6 
alcºr.,çaeo z gsdçg po: ols dlff•f= 

Pu',iicar eº.ira que receber a 
graça. (Pabticacl3 per ter mecbMo 
nma grandf g;,-çu) 

M. J j. e, 0. 

Precisa-se 
EMPREGADA DOMESTICA, 

para esta cidade. 

Informa esta Redacção 

A nfón i o Fernandes 
DENTISTA 

CONSULTAS; As 2.a, 3.-r 

4.'- feiras das 

10 às 13 e das 15 às 19 horas, 

na RUA ALCAIDES de 
FARIA —TORRE AMPAL 

2.o D.to — F — SALA - 1 
BARCELOS 
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Peto país fora 
• A Aliança Democrática decidiu-se pela apresentação de 

listas eleitorais conjuntas, que integrarão possivelmente 
elementos do «Manifesto Reformador», 

• Vai ser brevemente promulgado um diploma que instituí 
o seguro agro-pecuário, a abranger culturas, gados e ins-
talações. 

• As remessas dos emigrantes atingiram, no primeiro se-
mestre deste ano, 46,522 milhões de escudos. 

• As crianças portuguesas poderão atravessar a fronteira 
espanhola apenas com a cédula pessoal. 

• Nos < Jogos sem Fronteiras, a equipa de Braga conten-
tou-se com o último lugar, 

• No primeiro desafio da elíminatória inicial para as taças 
europeias, Benfica e Boavista perderam, no campo do 
adversário, por 3 a 1 e 2 a 1, respectivamente; o Sportiug 
ganhou por 2 a 0 e o Porto não foi além do empate sem 
golos com o Milão, 

• 0 Bispo do Porto deve ter desiludido os `camaradas» 
que, no 26 de Abril, lhe batiam nas costas, ao dizer ver-
dades como estas: < voternos livremente, mas para salvar 
a liberdade»; «que todos os portugueses» usem do voto— 
a arma do povo—, «para que não venha a ouvir-se, entre 
nós, como algures, a voz de outras armas». 

A NOSSA DOUTRINA 
(Continuação da 1.s página) 

benta. Alia-se à esquerda que le-
vou o país à ruína e nós Cristãos 
e Católicos teremos que lutar con-
tra as abstenções e contra todos 
os erros sociais, morais e políti-
cos. que tiveram a sua origem no 
mais degenerado aborto, lesa Pá-
tria e lesa democracia, 

Votar é um dever cívico e votar 
é escolher bem e dizer sim à cons-
ciência, Votar, é também dizer 
não aos inimigos de Deus, da Pá-
tría e da Família. Sim, vamos to-
dos às urnas para defesa da demo-
cracia, honra da Pátria, prestígio 
da Família e Salvação da Criança. 
As próximas eleições serão de 
vida ou de morte, eís porque, pe-
rante tal gravidade, o Senhor D. 
Manuel Ferreira Cabral declarou, 
heroica e desas som bradam ente: 
c Deus não é polítíco. Não tem po-
lítica. Mas vêm aí as eleições e 
o abstencíonismo é falta grave, É 
melhor faltar à Missa para ir vo-
tar do que deixar de votar para ir 
à Missa. Optimo será cumprir as 
duas obrigações, Que ninguém se 
abstenha de ir votar, e isto para 
que não aconteça termos de ver 
passar a urna da Pátria a cami-
nho de um cemitério em qualquer 
paraíso vermelho» Encontra-se 
cansado e desiludido o eleitorado, 
perante promessas não cumpridas 
e perante a escabrosa montanha 
de empréstimos, contraídos pela 
tal esquerda, que traíu uma revo-
lução, que melhor seria ter-nos 

deixado viver em Paz e a caminho 
da verdadeira democracia. 
Não queremos o socialismo do 

esbanjamento, da penúria, do re-
ceio à vida, da mentira e do des-
crédito, Queremos, sim, a integral 
democracia da abundância, do ci-
vismo, da alegria e da paz, confor-
me nos garantiram, quando da 
revolução do 25 de Abril. Negra 
revolução, manchada pela traição, 
assim confirmam os nossos 700 
mil desalojados de Angola e Mo-
çambique, que custou ao país 
50 milhões de contos. A nossa 
Doutrina é a doutrina da Verdade, 
da Paz e do Amor. 
Se queremos ser lívres e conser-

var o pouco que nos resta, lute-
mos contra as abstenções. 

As Eleições e  os Responsáveis 
(Continuação da página 1 ) 

to humano, dizendo-lhes que votar 
é um dever de consciência e 
orientar esse povo a quem deve 
dar o seu voto, para continuar a 
ser livre, a gozar das tradições 
em que foi educado e quer con-
tinuar a educar os seus filhos, 
para o bom futuro do dia de ama-
nhã. 

Esses responsáveis a quem nos 
referimos, sabem bem quem são 
e qual a obrigação que lhes cabe 
na sua missão orientadora. 

Já o Papa João XXIII, na sua 
Encíclica Pacem ia Terris, disse 
claramente, 

Os católicos tem o dever de par-
ticipar activamente na vida públi-
ca e de contribuir para a obten-
ção do bem comum de todo o gé-
nero humano, da própria comuuí-
Jade política, 

Aos católicas não cabe só a 
obrigação de rezar.... Têm outras 
obrigações. 
Os nossos Bispos, ultimamente, 

têm exortado os católicos a vota-
rem todos sem excepção e sem 
qualquer outra' opção, porque a 
abstenção do voto é pecado grave 
—dizem Eles. 

Eles vêem o perigo que nos es-
preital... 

Ficarão os católicos comoda-

E r m i d a s d o Concelho de Barcelos 
Continuação da 1 a página 

Tenho reparado que muitas ve. 
zes já vimos certas coisas, por 
exemplo, uma capela sem ficar 
com mais que vaga ideia. Explico: 
se perguntarem a qualquer pessoa 
da minha terra quais as imagens 
que na igreja há, é certo que lhes 
não saberão responder, caso para 
perguntar de que servem então 
estarem ali as imagens, quadros, 
pinturas etc.. E a falha não será 
apenas dos paroquianos. 

Ora o que vemos no Dr, Teo-
tónio é que grande parte dessas 
capelas da nossa Terra não brota-
ram da devoção da população mas 
antes da deste ou daquele mor-
gado desejoso de ter em sua mão 
um chão benzido que lhe recebes-
se os ossos. É o caso da Senhora 
do Leite, na freguesia da Lama, 
e ísto porque, a certa altura, dei-
xou de lhes ser acessível ter se-
pultura na igreja paroquial como 
na Matríz de Barcelos as conse-
guiram Pinheiros e Barbosas. 

Por isso mesmo, muitas são as 
capelas paupérrimas, anexas a 
esta ou àquela casa, nobre ou ple-
beia, mas sempre abastada. 

Não raras são capelas com bra-
são de armas, coisa que deixou 
de ter qualquer valor, após a re-
volução de 1910. 

Parece que já é tempo de essas 

Em MEMÓRIA D0 OR. ANIBAL ARAÚJO 
(Continuação da La página 

dia 19, que deixou bem vincado nos presentes que, enquanto se vive, 
é o senhor, depois de morto, é o defunto esquecido, por muitos que 
conviviam com o homenageado, Assim, em romagem de gratidão, 
reuniu-se, junto dos seus restos mortais, um número de pessoas, que 
lhe quiseram prestar, mais uma vez, o seu reconhecimento, sendo 
depositados alguns ramos de flores e descerrada uma lápide, ofere-
cída por a APACI, relembrando, para sempre, o seu fundador. 

De seguida, celebrou-se a Santa Missa, na Igreja de Santo Antó-
nio, que foi celebrada pelo sacerdote Jesuíta, P.° Víla Chã, Assis-
tente da Frateruídade Cristã dos doentes, o qual, no momento opor. 
tuno, proferiu palavras alusivas ao acto. 

0 Bolcelense Desportivo 
Na 3.- Jornada do Campeonato Nacional de Futebol da 2.- Divisão 

AMARANTE, 3 

Estes três golos, sofrídos no pas-
sado domingo, em Amarante, fize-
ram aumentar o número de golos 
sofridos, elevando-o para 7, fazen-
do apenas um. 
Não esconde a verdade, que a 

defesa está a ser bastante irregu-
lar, ou outro dos dois sectores, 
estão a ser a razão dos insuces-
sos que estão a atingir a equipa. 

GIL VICENTE, 0 

Efectivamente existe a natural 
apreensão dos gilistas, que não 
pode nem deve ser monosprezada. 

Será um começar mal e acabar 
bem? 

Por exemplo, nesta deslocação 
a Amarante, no passado domingo, 
os primeiros dez minutos foram 
de franco domínio dos gilistas e 
Edgar só não marcou, por mani-

FRAGOSO—SETEMBRO 
Continuação da página 1) 

lbantou a concelehração, e º que não 
faltou o acompanhamento a órgão. 

A homilia, o Snr. P.e Augusto, da 
Companhia de Jesus, que presidiu à con-
celebrºção, prestou uma larga e sentida 
homenagem à nossa centenária, pondo 
em destaque os suas virtudes domésti-
cas, que conhecia muito bem, dada a 
boa . amizade e intimidade que sempre 
existiram entre as duas famílias, tão vi-
zinhas uma da outra. Foi uma alocuçiio 
enternecedora. que muito bem caiu nos 
ouvidos nº vasta assistência. 

de 

festa infelicidade, que, aproveíta-
da pelo positivismo que desenhou 
a jogada, seria um golo especta-
cular, mas embateu no pé dum 
defesa, amarantino e depois na 
barra transversal, gorando-se um 
golo que os Barcelenses mereciam. 

Daí em diante, a equipa gilista 
perdeu o seu estilo de ataques re-
partidos, mas perigosos, dos pri-
meiros vinte minutos e permitiu 
à equipa da casa recompor-se do 
susto e, aos 24 minutos, depois, 
aos 27, e, finalmente, aos 68 mí-
nutos, fazer o resultado, que, em 
tarde feliz. lhes sorriu. 

Por seu turno os gilístas foram 
mais uma vez pacientes e resigna-
dos, com a sua competêucia que 
seria de superar os «caloíros» das 
margens do Tâmega, 

1979 
Gil Vicente — Chaves 

A festejada assistiu, junto ao Altar-
Mor, ao acto decorrente, acompanhada 
por aguns dos seus familiares. 
A igreja encontrava-se completamen-

te cheia, a deitar por fora, o que signi-
fica o carinho e simpatia por aquela que 
todos estavam a]í a homenagear. 

Esta, que se encontra ainda no bom 
uso das suas faculdades mentais, conta 
uma numerosa prole constituida por fi-
lhos, netos, bisnetos, trinetos e tetara-
netos, e, embora enfraquecida nos seus 
movimentos, cá se vai deslocando, am-
parada pelos seus familiares, 

(Continua na pdgtna 3) 

Amanhã, domingo, vem a Bar-
celos a equipa flaviense, que já 
conhecemos e que, este ano, se 
renovou com alguns elementos, 
alguns dos quais já militaram na 
equipa gilista. 

Será um bom desafio, e que 
confiadamente esperamos seja de 
recuperação para a equipa gilista, 
que está na tabela da classsifica-
ção da Zona Norte, em penultimo 
lugar com 1 ponto. 

casas cederem a capela e o com-
petente logradouro às populações 
das freguesias por serem a únicas 
entidades capazes de velar pela 
conservação desses monumentos 
paroquiais E a não ser assim, 
vão ser estupidamente aplicadas 
em habitações, senão píor, como 
já no seu tempo viu o Dr. Teotó 
aio fazer, parece que sem oposi-
ção dos párocos. 

Isto precisava de ser continua-
do ruas a vossa paciência eu sei, 
tem limites. 

Voltaremos ao assunto. 

mente tranquilos se deixarem de 
cumprir esse dever? 
Não lhes chegou já a lição do 

passado? 
E não nos esperará piur futuro 

se deixarmos os outros continuar 
a avançar, a passos largos, como 
têm procurado fazer? Ficaremos 
descansados e tranquilos como-
damente quietos e calados? 

Votar é uma obrigação! 
Procurar saber em quem deve 

votar, é ser previdente e cons-
ciente, 
0 voto é uma arma secreta, 

arma silenciosa, arma que dafeu-
de e não ofende, arma que faz 
fogo mas não queima.. 

Votar é um dever sagrado, é 
obrigação que a Pátria exige... 
Saber a quem dar o voto e orien-

tar os que não sabem, é outro de-
ver que tranquiliza a consciência 
humana; e sobretudo a consciên-
cia do Povo católico, 
Começa a campanha eleitoral e 

começa a nossa obrigação de não 
ficarmos quietos e calados. 
Mas esta obrigação não é obri-

gação de uns tantos, é obrigação 
de todos, cada um no seu lugar, 
cada qual até onde chegam as 
suas faculdades ou as suas possi-
bilidades, é um dever moral e pa-
triótico, 

Alertal... Que a hora é de re-
flexão e de decisão para com a 
Pátria, que amanhã nos pedirá con-
tas da nossa responsabilidade!,.. 

ANGELA 

NOTICIARIO 

Depois dum interregno de cerca 
de dois meses, provenientes das 
habituais férias, voltou a «funcio-
nai!» a Junta do Núcleo de Barce-
los do C.N.E. e com a realização, 
no passado dia 3 do corrente mês, 
do Conselho de Núcleo que fica-
ram resolvidos vários problemas 
de interesse para este Movimento 
da Juventude. 

Ertiveram presentes as seguintes 
unidades: Barcelos, Barcelinhos, 
Tamel S. Verissimo, Cambezes, 
Arcozelo, Galegos S. Martinho e 
Vila F. S. Martinho, -

Estineram ausentes, os seguintes 
Agrupamentos, que lamentamos 
e registamos com profundo pesar, 
pois são justamente os Agrupa-
mentos que mais necessitavam de 
tomarem conhecimentos dos pro-
blemas ali debatidos; 

Lijó Gilmonde, Milhazes, Bas-
tuço, Areias de, S. Vicente, Areias 
de Vílar, Lama, Oliveira, Alheira, 
Balugães, Carapeços, Vila Cova, 
Macieira, Perelhal e Galegos San-
ta Maria. 
0 Grupo 13 Alcaides de Faria, 

sob a Chefia do Chefe António 
Tavares e Joaquim Calás, realiza-
ram acampamentos em Manhente, 
Barca do Largo e Fão; 0 Agru-
pamento de Tamel S. Veríssimo, 
realizou um acampamento na fre-
gruesia de Areias S. Vicente, o 
q u e decorreu dentro das nor-

mas escutistas, o que é de aplau-
dir. 
É bom que todos os Agrupa-

mentos que realizem actividades, 
as comunique ao Núcleo para que 
se dê a devida notícia. 
Por hoje e tudo, votos de boa 

caça, O Velho Lobo 

Honrando Sua Memória 

Qual alvo sorriso, 
Penetra no nosso eoraÇdo; 
Límpido eom'o Sol 
Fazendo um Paraíso! 

Qual pura verdade, 
De ruas palavras; 
Prègadas em 33 dias, 
E logo arrebatadas ! 

Sorri sempre, alma bela; 
P'ros Jovens e tod'a gente, 
Com'uma cintilante Estrela: 

Norteando suas vidas, 
P'rd caminho do Senhor; 
O Teu «Sorriso» é Amor! 

I.o aniversário do falecimento de 
JOÃO PAULO I, em 28 de 

Setembro de 1979 

( Maria da Graça Lago de 
Abreu Parente da Cruz) 
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• Um técnico canadíano afirma 
que jazem sob o gelo do Cír-
culo Polar Artico vastas reser-
vas de petróleo e gás natural, 
comparáveis às do M é d i o 
Oríente. 

• 0 dissidente soviético Yuri 
Orlov, detido num campo dos 
Montes Urais, conseguiu fazer 
chegar à Bélgica um documen-
to em que informa haver actual-
mente mais de cinco milhões 
de cidadãos russos presos nos 
campos de trabalhos forçados. 

• Despenhou-se numa montanha 
um avião das Linhas Domés-
ticas Italianas e morreram os 
31 ocupantes, 

• Um americano, que já fizera e 
a maior omeleta do mundo 
(com 10.000 avos), cozeu ago-
ra uma sanduíche com trezen-

tos metros de comprimento, a 
qual deu sais mil fatias, ven-
dídas a um dólar. 

e Numa linha de coerência que 
os «camaradas» de cá escamo-
teiam; o funeral de Agostínho 
Neto não teve qualquer serviço 
religioso, 

• Os conservadores ganharam as 
eleições municipais na Norue-
ga, deixando desapontados os 
socialístas. 

• Um espanhol de 13 anos, de-
tido pela polícia, confessou-se 
autor do roubo de sete carros, 
apenas em três dias. 

Também os partidos não so-
cialistas obtiveram a maioria 
nas eleíções para o parlamen-
to sueco, 


